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Jorge de Moraes 


A É orge de Moraes nasceu em Manaus, a 18 de julho de 1878 e formou-se em Medicina 
Márcio Páscoa ' na famosa escola da Bahia. Já aí está o primeiro evento que o põe em relevo diante 
) de sua época, posto que granjeou nomeada como médico em Manaus, à época em que a 


Mestre em Artes, Unesp/SP 
Doutor em Ciências Musicais, Universidade de Coimbra, Portugal profissão estava predominantemente entregue às competentes mãos de uma plêiade de 


Professor da UEA 
baianos que havia se transferido para a capital do Amazonas. 

Mas não foi unicamente o exercício 
de cirurgião e sua labuta clínica que o 
afamou., 

Após a formatura realizou viagem a 
Europa e demorou-se em Paris, realizando 
especialização de estudos. Retornando a 
Manaus, casou-se, mas a esposa faleceu 
em pouco tempo e de forma repentina. 
Sucedeu-se então outra viagem a Europa, 
desta vez à Itália. Retornou então 
definitivamente a Manaus e decidiu-se 
pela carreira política. Candidatou-se ao 
Senado Federal e elegeu-se, tendo parti- 
cipação destacada na casa. 

Após a ação militar das tropas 
federais contra a capital amazonense, em 
1910, resolveu-se candidatar a superin- 
tendente do município de Manaus. A 
reforma da constituição vigente na época 
estabelecia a outorga da autonomia 
política aos municípios. Desta feita, 
Jorge de Moraes buscou apoio em 
Antônio Clemente Ribeiro Bittencourt, 
então governador do Estado do Ama- 
zonas, para se tornar o primeiro prefeito 
eleito de Manaus. 

Sua administração foi bastante 
conturbada. Assumido o mandato, dese- 
java o novo prefeito empreender melho- 
ramentos significativos na capital. Para 
tanto planejou tomar em empréstimo 
recursos financeiros junto a bancos 
estrangeiros. A dívida não pôde ser 


contraída, de. vez que era necessária, 


conforme a legislação da época, a anuência do governador do 


- Estado. Este, inicialmente favorável, não concordou quando soube 
“das exigências das corporações financeiras. Jorge de Moraes 
tentou inúmeras vezes chegar a “um consenso no acordo para O 
empréstimo, enquanto buscava recursos por outras maneiras. O 
orçamento do município de Manaus: reduzia-se ao longo dos anos 
de 1910, deixando a-cidade sem condições de arcar com as despesas 
pretendidas. 
Ainda assim, Jorge de Moraes conseguiu realizar muito do que 
se propôs. Os serviços urbanos foram modernizados e melhorados, 
o sistema de coleta de lixo contou com carros novos e o entulho 
passou a ser incinerado em fornos de alta potência. Para completar 


a assepsia da cidade, caminhões irrigadores lavavam as ruas e. 
faziam a manutenção "das áreas verdes nos Logradouros públicos. 


As praças, de modo especial, foram remodeladas e tiveram seus 
próprios reformados. Muitas das obras públicas pendentes foram 
“* terminadas e algumas outras chegaram a ser encetadas, parte delas 
com o esforço de caixa do governo estadual, que tentava quitar 
todas as pendências do Poder Público com obras antigas ou. já 


iniciadas. 
Em 1913 Jorge de Moraes fez publicar em Lisboa um anuário de 
Manaus, hoje precioso documento, pela vasta iconografia da cidade, 


- destacando casas, monumentos, logradouros -públicos, execução de 


serviços, condições de vida e outras melhorias durante a gestão 
do prefeito. Do mesmo modo, fartamente ilustrado, constam seção 
comercial e financeira, destacando-se também uma espécie de 


- censo profissional da cidade. O anuário, publicado certamente no 


intuito de divulgação da cidade a investidores externos, ganhou 
valor atemporal ao se tornar referência das mais importantes, quase 
única, sobre a história de Manaus. 
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